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[bookmark: _GoBack]A proteína animal oriunda da carne destaca-se como um dos principais produtos necessário ao atendimento das necessidades básicas de sobrevivência humana, cuja demanda por sua procura e consumo está relacionado ao aumento populacional. É notória a existência de abatedouros não oficiais, clandestino, que realizam o abate bovino sem nenhuma condição de higidez e preocupação do bem estar animal e da população que os cercam. No entanto, nas últimas décadas do século XIX, os estabelecimentos de abate foram submetidos a leis mais rígidas e maior cobrança tanto do ponto de vista ambiental, quanto do processo humanizado de abate dos animais. O processo de abate gera diversos resíduos que precisam ser corretamente geridos de forma a amenizar os seus possíveis impactos ambientais. Dentre estes resíduos gerados por matadouros tem-se efluentes líquidos (águas residuais contaminadas com sangue, esterco, vômito, óleos e graxas) e os resíduos sólidos (sebo, ossos, esterco, couro, vísceras etc.) (ARAÚJO & COSTA, 2014). A forma como estes despejam seus resíduos no ambiente tem influência direta para os três meios que o compõem (físico, biótico e socioeconômico) acarretando perdas às vezes irreparáveis para as comunidades em seu entorno. Pesquisas que visam investigar a gestão de resíduos sólidos e efluentes líquidos nos abatedouros são extremamente relevantes, pois a atividade de abate provoca inúmeros impactos ambientais locais, principalmente nos meios físicos e socioeconômicos. Esta pesquisa foi realizada no período de fevereiro de 2016 a Janeiro de 2017 em um abatedouro bovino municipal, localizado na região da Vila Nova República, no bairro do Maracanã na cidade de São Luís – MA, com os seguintes objetivos: Caracterizar a gestão dos resíduos sólidos e líquidos no abatedouro municipal; Realizar o levantamento dos possíveis impactos ambientais decorrentes das atividades do abatedouro; Identificar a percepção ambiental dos moradores de uma área diretamente afetada por um abatedouro municipal, bem como caracterizar as condições de saneamento da localidade; Oferecer medidas mitigadoras voltadas para gestão dos efluentes líquidos e resíduos sólidos. Foi realizado o levantamento de dados de campo; pesquisa na literatura e documental. No abatedouro estudado, os pontos de amostragem das águas foram à entrada e a saída do sistema de lagoas de tratamento, sendo que na entrada foram retiradas amostras da primeira lagoa e da saída foram retiradas amostras da última lagoa, a qual o destino final dos efluentes será o meio ambiente. Também foram coletadas amostras de solo com duas profundidades 0,20m e 0,40m. Os procedimentos de coleta ocorreram em dias normais de expediente, durante o período da manhã e entre os meses de março a julho de 2016. O transporte das amostras foi realizado em caixas isotérmicas com gelo e destinadas ao Laboratório do Departamento de Química e Biologia e Laboratório de Análise de Solo da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). As analises socioambiental foram feitas mediante amostragem da população do entorno através de questionários. Foram entrevistadas 24 pessoas entre 18 e 70 anos, o critério estabelecido para aplicação dos questionários foi indivíduos de ambos os sexos, com qualquer nível de escolaridade e moradores da comunidade há pelo menos 10 anos. Para a caracterização da percepção ambiental da comunidade diretamente afetada pelo abatedouro, foram levantados os seguintes dados: gênero; escolaridade; ocupação; idade; renda familiar; tipo de casa e residência; abastecimento de água; esgotamento sanitário e destino do lixo produzido. Através os resultados obtidos foram gerados 10 gráficos para descrição da população local. Os 3 primeiros gráficos apresentam a descrição da amostra da população do entorno do abatedouro, caracterizando as seguintes variáveis: gênero, idade e escolaridade. Do total de 24 entrevistados 54% são do sexo feminino e 46% do sexo masculino, sendo seu nível de escolaridade muito baixa, onde 46% possuem apenas ensino fundamental incompleto, 37% ensino fundamental completo e 17% apresentam nível médio ou técnico de formação. Sendo a média de idade desta população variando entre 18 e 69 anos. Os gráficos 4, 5, 6 e 7 apresentam as características socioeconômicas da população diretamente afetada pelo abatedouro, em São Luís – MA. De 24 pessoas participantes da pesquisa apenas 4% possuem renda acima de 3 salários mínimos, sendo a grande maioria 71% com renda mínima de um salário mínimo. Isso é reflexo direto do nível de escolaridade da população estudada, como também das ocupações das mesmas, onde a grande maioria 33% está desempregada, 21% são autônomos, 17% são empregadas domésticas, 4% lavradores, 4% extrativista, 8% estudantes e 13% encontram-se aposentados. Apesar da baixa renda da população, 88% dos entrevistados moram em casas próprias, 4% em casas alugadas e 8% em casas cedidas por terceiros, sendo essas na sua grande maioria 71% de alvenaria e as demais 29% de taipa, mas sendo ambas construídas pelos mesmos. Os gráficos 8, 9 e 10 apresentam algumas características de saneamento básico na área do entorno do abatedouro, em São Luís – MA. O abastecimento de água segundo a comunidade é feito para a maioria das casas 67% por um poço artesiano comunitário de responsabilidade da companhia de água do município. Para 25% dos entrevistados a água que chega em suas casas é oriunda de poço próprio e para 8% das pessoas participantes existe outras formas de abastecimento de suas casas. O esgotamento sanitário dessa comunidade, na sua grande maioria 92% é feito por fossa séptica, mas para 8% da população ainda é utilizado as valas a céu aberto para escoamento de seus dejetos. O volume de lixo produzido por essas pessoas, tem grande parte 83% coletados pela empresa de coleta pública do município, e o restante 17% geralmente são queimados nas suas propriedades. Com relação à percepção ambiental da população investigada, a pesquisa apresenta os impactos ambientais positivos (Urbanização: pavimentação asfáltica; Geração de emprego e renda) e negativos (Desmatamento da vegetação; Poluição do rio por esgoto; Disposição inadequada de resíduos sólidos; Assoreamento dos canais de curso d’água; Proliferação de insetos e roedores) citados pela população. A estes impactos a população atribui como causas prováveis o aumento populacional, na percepção de 40% dos informantes e a implantação do empreendimento, na percepção de 60% dos informantes. Quanto ao meio físico, as características químicas estudadas mostraram que os valores de DBO5 correspondem a 117 Mg/L no ponto de entrada do tanque de efluentes e 110,3 Mg/L no ponto de saída, indicando que o tratamento do efluente não está satisfatório, conforme a CONAMA 430/11. Os valores do fósforo total corresponde a 18,62 Mg/L e nitrogênio amoniacal total 69, 92 Mg/L, este último parâmetro também não apresenta resultados satisfatórios, ou seja, seu valor encontra-se acima do limite, conforme CONAMA 430/11 que estabelece um limite de 20,0 Mg/L. Quanto às analises de solo, apresentam as características física e químicas da área do entorno das lagoas de estabilização do empreendimento. Com relação à granulometria, na profundidade de até 20 cm, a composição é representada por: areia grossa (28%) areia fina (52%), silte (4%) e argila (16%) e na profundidade de até 40 cm, a composição é constituída por: areia grossa (27%) areia fina (55%), silte (3%) e argila (8%). Mediante à problemática encontrada na comunidade estudada, pôde-se elencar algumas medidas mitigadoras para diminuir e/ou controlar os impactos gerados pelo empreendimento, são elas: Controle de odores - A redução das fontes geradoras de odores pode ser obtida, pela manutenção da higiene no ambiente evitando-se o acúmulo de materiais degradáveis. Para isso podem ser utilizados biofiltros, lavagem de gases de escape e filtração em leitos de carvão ativado. Outro aspecto importante a ser observado é a distância de áreas resididas, topografia superior em relação à predominante no local e direção de vento para áreas desabitadas (Dias, 1999). Tratamento e disposição dos resíduos sólidos – Mediante o tipo de resíduo, podem ser utilizados diferentes métodos de tratamento e/ou disposição adequada, entre eles estão: processos térmicos para a inativação de microrganismos patogênicos; compostagem, processamento e reaproveitamento com a aplicação no solo. Tratamento dos efluentes líquidos - Para esse tipo de tratamento deve-se considerar: o grau de remoção exigido dos poluentes, disponibilidade de área e custos de implantação, operação e manutenção do sistema (Kato, 1982). De acordo com Braile e Cavalcanti (1993), dadas às características das águas residuais de abatedouros como elevada carga orgânica, os tratamentos mais utilizados são os biológicos, tais como: processos anaeróbios, sistema 3 de lagoas aeróbias, lodos ativados e suas variações, filtros biológicos de alta taxa e discos biológicos rotativos (biodiscos). Segundo os autores todos esses processos removem de 75-95% de DBO e 80-95% de sólidos em suspensão. O tratamento preliminar (grade, peneira, caixa de areia e caixa de gordura) deve ser previsto para remoção de sólidos rugosos e da gordura, esta última deve ser removida antes das instalações de tratamento biológico para evitar o mau funcionamento dessas unidades, além de problemas com odor desagradável. De acordo com o observado, o abatedouro atende as diretrizes mínimas para realização dos abates sanitários, de acordo com o exigido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  Os efluentes gerados no empreendimento são submetidos apenas a um sistema de tratamento primário, lagoa de estabilização, onde não há a remoção do lodo. O que compromete todo o sistema de tratamento do empreendimento estudado. Esta pesquisa contribui para identificar a percepção ambiental dos moradores de uma área diretamente afetada por um abatedouro municipal, bem como caracterizar as condições de saneamento da localidade, onde se encontra inserida a população. Ao abatedouro parte da população responsabiliza pelos impactos negativos ocorridos na comunidade. No entanto, considera que o advento do empreendimento contribui de forma positiva na geração de emprego e renda para população local.

 
Palavras-chave: Descartes. Qualidade Ambiental. Resíduos. Socioeconômico. 

